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Cid afirma que Bolsonaro 
leu documento golpista
Delator diz que ex-presidente pediu alterações na minuta

TON MOLINA / STF

O 
tenente-coronel 
Mauro Cid confir-
mou ontem que o 
ex-presidente Jair 

Bolsonaro leu o documento 
golpista que previa a deter-
minação de novas eleições 
e a prisão dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), em 2022. Durante as 
investigações, o documento 
ficou conhecido como minu-
ta do golpe. 

Cid voltou a prestar depoi-
mento ao ministro Alexan-
dre de Moraes, relator das 
ações penais que tratam dos 
núcleos 2,3 e 4 da trama gol-
pista. Ele foi convocado pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), responsável 
pela acusação. 

O militar, que foi ajudan-
te de ordens no governo do 
presidente Jair Bolsonaro e 
é delator nas investigações, 
confirmou que Filipe Mar-
tins, ex-assessor de Assuntos 
Internacionais de Bolsonaro 
e réu no processo, levou um 
jurista para duas reuniões 
com o ex-presidente para 
apresentação do documen-
to golpista. 

Segundo Cid, durante a 
reunião, Bolsonaro leu o do-
cumento e pediu alterações.

De acordo com o delator, 
o documento previa a prisão 
de ministros do Supremo, 
entre os quais Alexandre de 
Moraes, e do então presiden-
te do Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG), mas foi alte-
rado para prever somente a 
prisão de Moraes. 

“O documento era com-
posto de duas partes. A pri-
meira parte eram os consi-
derandos. Eram possíveis 
interferências que o STF e 
o TSE fizeram no processo 
eleitoral. A segunda, a prisão 
de autoridades e a decreta-
ção de eleições”, disse. 

Mauro Cid prestou depoi-
mento por videoconferência. 
Por determinação do minis-
tro, não foram permitidas 
fotos, gravações de áudio e 
vídeo, nem transmissão ao 
vivo. Contudo, os advogados 
dos acusados e a impren-
sa puderam acompanhar o 
depoimento.

O processo da trama gol-
pista entra em uma nova fase 

nesta semana. Hoje, come-
çam a depor as testemunhas 
indicadas pelos réus que fa-
zem parte dos três núcleos. 
Os depoimentos devem se-
guir até o dia 23 de julho.

No mês passado, o STF 
ouviu os depoimentos das 
testemunhas do Núcleo 1, 
formado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro e mais sete 
aliados.

Barroso rebate Trump em carta: 
‘Compreensão imprecisa dos fatos’
Presidente do STF também afirmou que no ‘Brasil de hoje não se persegue ninguém’
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Presidente do STF, Luís Barroso

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, divulgou no 
último domingo carta em res-
posta aos ataques que a Corte 
sofreu do presidente Donald 
Trump, dos Estados Unidos. 
Ao anunciar a taxação de 
50% a produtos brasileiros, 
Trump acusou o STF de co-
meter abusos contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Na carta, Barroso disse 
que, no primeiro momento, 
coube ao chefe do Executi-
vo Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) responder ao governo 
dos EUA. Agora, ele diz ser 
possível comentar o caso de 
forma “serena”.

Segundo o presidente do 
STF, a taxação imposta por 
Donald Trump foi anunciada 
por “um tradicional parcei-

ro comercial” com base em 
“compreensão imprecisa dos 
fatos ocorridos no país nos úl-
timos anos”.

A manifestação de Barroso 
traz o título de ‘Em defesa da 
Constituição, da democracia 
e da Justiça’. Nela, o presiden-
te do STF não cita o nome de 
Bolsonaro, mas diz que o jul-
gamento da tentativa de gol-
pe ainda está em curso. “Se 
houver provas, os culpados 
serão responsabilizados. Se 
não houver, serão absolvi-
dos. Assim funciona o Esta-
do democrático de direito”, 
escreveu. Mas avisou que no 
“Brasil de hoje não se perse-
gue ninguém”.

A carta também destaca 
as quatro décadas de esta-
bilidade institucional, que o 
país viveu desde 1985, ape-

Ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro (PL), tenente-coronel Mauro Cid voltou a prestar depoimento

Ela estava com a família quando caiu  
de penhasco do Cânion Fortaleza

Menina fazia trilha 
sem guia, diz empresa

REPRODUÇÃO 

Cânion Fortaleza fica em Cambará do Sul, no Rio Grande do Sul

A família da criança de 11 
anos que morreu na se-
mana passada após cair 
de penhasco do Cânion 
Fortaleza, em Cambará do 
Sul (RS), fazia a trilha sem 
o auxílio de um guia, con-
firmou a concessionária 
do espaço, Urbia Cânions 
Verdes. Ela estava pas-
seando com os pais e dois 
irmãos menores quando 
ocorreu o acidente.

Assim como nos outros 
parques nacionais brasi-
leiros, as trilhas do Parque 
Nacional da Serra Geral, 
onde fica o Cânion For-
taleza, não demandam a 
contratação de guia para 
visitação.

Mas no site do parque 
nacional, controlado pelo 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), há 
um manual de “conduta 
consciente em ambientes 

naturais”, que recomenda 
a contratação de guias por 
quem não tem experiência 
em trilhas. 

Segundo Andrews Mohr, 
secretário de Turismo de 
Cambará do Sul, a família da 
menina havia parado para 
fazer um lanche próximo a 
um dos mirantes no momen-
to do acidente. “A menina 
saiu correndo em direção ao 
penhasco do cânion. O pai 
tentou correr atrás dela, mas 
infelizmente não conseguiu 
salvá-la”, relatou.

O acidente aconteceu 
por volta das 13h da última 
quinta-feira. Com auxílio de 
um drone, a menina foi loca-
lizada a cerca de 70 metros 
de altura do ponto da que-
da. Os bombeiros chegaram 
até ela utilizando técnica de 
rapel, mas encontraram a 
menina morta.
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Governo de Benjamin Netanyahu afirma 
que ofensiva militar busca libertar reféns

Israel admite ‘erro 
técnico’ em ataque

AMIR COHEN / ARQUIVO / AFP

Governo de Netanyah afirmou estar ‘ciente de que houve vítimas’

Pelo menos 50 palesti-
nos morreram no último 
domingo, em ataques do 
exército israelense contra 
diferentes partes da Faixa 
de Gaza. Em um deles, um 
drone atingiu um ponto 
de distribuição de água no 
centro da região palestina. 
Israel admitiu um “erro 
técnico” nesta ação.

Os bombardeios is-
raelenses ocorreram na 
Cidade de Gaza e nos cam-
pos de refugiados de Khan 
Yunis e Nuseirat, onde fica-
va o local de busca de água.

O governo de Benjamin 
Netanyahu afirma que a 
ofensiva militar busca li-
bertar os reféns israelenses 
e expulsar o Hamas da re-
gião. Enquanto isso, dele-
gações do grupo terrorista 
e de Israel negociam, em 
Doha, um cessar-fogo.

Segundo Rami Al-Shrafi, 
médico do Hospital Al-Aw-

da, os palestinos costumam se 
reunir pela manhã nesse pon-
to de repartição de água, pois 
muitos moradores da área 
não têm serviço regular de 
distribuição ou saneamento.

Questionado sobre o ata-
que, o exército israelense afir-
mou que um “erro técnico” 
fez com que um drone caísse 
a dezenas de metros de dis-
tância do alvo. Em nota, o 
exército disse que “está cien-
te de que houve vítimas” e 
acrescentou que o incidente 
estava sendo analisado.

Ao menos 20 pessoas foram 
mortas no local, segundo au-
toridades de saúde do enclave, 
comandadas pelo grupo Ha-
mas. O médico Marwan Abu 
Nasser, diretor do Hospital Al-
-Awda, disse que os corpos das 
vítimas e mais de uma dúzia 
de feridos foram levados ao 
hospital depois do ataque.

sar de uma história marca-
da por tentativas de ruptura 
democrática, e citou episó-
dios recentes, como amea-
ças de atentados, acusações 
falsas de fraude eleitoral e 
planos golpistas, que exigi-

ram uma atuação firme do 
STF para evitar o colapso das 
instituições.

Barroso afirmou ainda que 
no regime democrático há es-
paço tanto para conservado-
res quanto para progressistas 
e liberais. “As diferentes vi-
sões de mundo nas socieda-
des abertas e democráticas 
fazem parte da vida e é bom 
que seja assim. Mas não dão 
a ninguém o direito de torcer 
a verdade ou negar fatos con-
cretos que todos viram e vive-
ram”, disse.

Ele encerrou a carta refor-
çando que, “é nos momentos 
difíceis que devemos nos ape-
gar aos valores e princípios 
que nos unem: soberania, de-
mocracia, liberdade e justiça”.
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